
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C.  Conversão é aspecto fundamental do se-
guimento à Jesus. A fé pressupõem mudança 
de vida e abandono de práticas que estão em 
contradição com a vontade de Deus em nossa 
vida. Peçamos, neste segundo domingo do 
advento, a graça de perseverarmos neste ca-
minho de transformação interior.

(Acender mais uma vela da coroa do Advento.)

02. CANTO INICIAL                                  

1. Quando virá, Senhor, o dia em que apareça 
o Salvador. E se efetue a profecia: Nasceu no 
mundo o Redentor?  
R. Orvalhai lá do alto, ó céus. E as nuvens cho-
vam O Justo!                                
2. Aquele dia prometido, a antiga fé de nossos 
pais. Dia em que o mal será banido, mudando 
em risos nossos pais!
3. Quando felizes o veremos no firmamento 
despontar. E a espargir clarões supremos da 
terra as trevas dispersar.  
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, sai da modesta 
posição. Em ti, embora criatura, de Deus se 
fez a encarnação!

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  RITO PENITENCIAL                  
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios.

(Momento de silêncio para a reflexão pessoal.)

05. CANTO PENITENCIAL
S. Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (bis)
S. Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, pie-

dade. Piedade de nós! (bis)
S. Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (bis)

06. ORAÇÃO DO DIA
P. Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericór-
dia, nós vos pedimos que nenhuma atividade 
terrena nos impeça de correr ao encontro 
do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa 
sabedoria, participemos da plenitude de sua 
vida. Por N.S.J.C...
T. Amém.
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REFRÃO ORANTE
R. Enviai, Senhor, muitos operários para a 
vossa messe, pois a messe é grande, Senhor, 
e os operários são poucos. (bis)

07. I LEITURA                                  Is 11,1-10

Leitura do livro do Profeta Isaías. Naqueles dias,
1Nascerá uma haste do tronco de Jessé e, a par-
tir da raiz, surgirá o rebento de uma flor; 2sobre 
ele repousará o espírito do Senhor: espírito de 
sabedoria e discernimento, espírito de conselho 
e fortaleza, espírito de ciência e temor de Deus;
3no temor do Senhor encontra ele seu prazer. 
Ele não julgará pelas aparências que vê nem 
decidirá somente por ouvir dizer;  4mas trará 
justiça para os humildes e uma ordem justa 
para os homens pacíficos; fustigará a terra com 
a força da sua palavra e destruirá o mau com o 
sopro dos lábios. 5Cingirá a cintura com a correia 
da justiça e as costas com a faixa da fidelidade. 
6O lobo e o cordeiro viverão juntos e o leopardo 
deitar-se-á ao lado do cabrito; o bezerro e o 
leão comerão juntos e até mesmo uma criança 
poderá tangê-los. 7A vaca e o urso pastarão lado 
a lado, enquanto suas crias descansam juntas; 
o leão comerá palha como o boi; 8a criança de 
peito vai brincar em cima do buraco da cobra 
venenosa; e o menino desmamado não temerá 
pôr a mão na toca da serpente. 9Não haverá 



danos nem mortes por todo o meu santo monte: 
a terra estará tão repleta do saber do Senhor 
quanto as águas que cobrem o mar. 10Naquele 
dia, a raiz de Jessé se erguerá como um sinal 
entre os povos; hão de buscá-Ia as nações, e 
gloriosa será a sua morada. Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

08. SALMO                                                  Sl 71
Mel. “Senhor quem morará...” 96º Enc.

R. Nos seus dias a justiça florirá.
1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, 
vossa justiça ao descendente da realeza!     
Com justiça ele governe o vosso povo, com 
equidade ele julgue os vossos pobres. 
2. Nos seus dias a justiça florirá e grande 
paz, até que a lua perca o brilho! De mar a 
mar estenderá o seu domínio, e desde o rio 
até os confins de toda a terra! 
3. Libertará o indigente que suplica, e o po-
bre ao qual ninguém quer ajudar. Terá pena 
do indigente e do infeliz, e a vida dos humil-
des salvará.
4. Seja bendito o seu nome para sempre! E 
que dure como o sol sua memória!  Todos 
os povos serão nele abençoados, todas as 
gentes cantarão o seu louvor!

09. II LEITURA                                     Rm 15,4-9

Leitura da carta de São Paulo aos Romanos. Irmãos, 
4tudo o que outrora foi escrito, foi escrito para nossa 
instrução, para que, pela nossa constância e pelo 
conforto espiritual das Escrituras, tenhamos firme 
esperança. 5O Deus que dá constância e confor-
to vos dê a graça da harmonia e concórdia, uns 
com os outros, como ensina Cristo Jesus. 6Assim, 
tendo como que um só coração e a uma só voz, 
glorificareis o Deus e Pai do Senhor nosso, Jesus 
Cristo. 7Por isso, acolhei-vos uns aos outros, como 
também Cristo vos acolheu, para a glória de Deus. 
8Pois eu digo: Cristo tornou-se servo dos que pra-
ticam a circuncisão, para honrar a veracidade de 
Deus, confirmando as promessas feitas aos pais. 
9Quanto aos pagãos, eles glorificam a Deus, em 
razão da sua misericórdia, como está escrito:  “Por 
isso, eu vos glorificarei entre os pagãos e canta-
rei louvores ao vosso nome’’. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
10. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                99° Enc. 
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1. Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas vere-
das. Toda a carne há de ver, a salvação do nosso Deus.

11. EVANGELHO                                     Mt 3,1-12
Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to segundo Mateus. 1Naqueles dias, apareceu 
João Batista, pregando no deserto da Judéia: 
2“Convertei-vos, porque o Reino dos Céus está 
próximo”. 3João foi anunciado pelo profeta Isaí-
as, que disse: “Esta é a voz daquele que grita no 
deserto: preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas!” 4João usava uma roupa feita de 
pelos de camelo e um cinturão de couro em tor-
no dos rins; comia gafanhotos e mel do campo. 
5Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia 
e de todos os lugares em volta do rio Jordão 
vinham ao encontro de João. 6Confessavam os 
seus pecados e João os batizava no rio Jordão. 
7Quando viu muitos fariseus e saduceus vindo 
para o batismo, João disse-lhes: “Raça de cobras 
venenosas, quem vos ensinou a fugir da ira que 
vai chegar? 8Produzi frutos que provem a vossa 
conversão. 9Não penseis que basta dizer: ‘Abraão 
é nosso pai’, porque eu vos digo: até mesmo 
destas pedras Deus pode fazer nascer filhos de 
Abraão. 10O machado já está na raiz das árvores, 
e toda árvore que não der bom fruto será cortada 
e jogada no fogo. 11Eu vos batizo com água para a 
conversão, mas aquele que vem depois de mim 
é mais forte do que eu. Eu nem sou digno de 
carregar suas sandálias. Ele vos batizará com 
o Espírito Santo e com fogo. 12Ele está com a pá 
na mão; ele vai limpar sua eira e recolher seu 
trigo no celeiro; mas a palha ele a queimará num 
fogo que não se apaga”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor

12. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS                        Sugestão                          
P. Neste tempo em que aguardamos a vinda do 
Senhor, apresentemos ao Pai nossos pedidos:
T. Vinde salvar-nos, Senhor!
1. Senhor, que libertais o indigente que suplica 
e o pobre ao qual ninguém quer ajudar; fazei-
-nos caridosos e solícitos com os mais neces-
sitados. Rezemos:
2. Vós, que fizestes da Virgem Maria a flor 
anunciada e nascida de Jessé, concedei-nos 
aguardar o vosso Filho em companhia da Mãe 
de Deus. Rezemos:
3. Vós, que pela vida e pregação deJoão Ba-
tista preparastes a primeira vinda de vosso 
divino Filho, concedei-nos que aguardemos 
felizes a vinda de Cristo. Rezemos:
P. Acolhei, Pai Santo, nossas presces e dai-
-nos um coração capaz de vos louvar. Por 
Cristo, Nosso Senhor.                         T. Amém.



14. CANTO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta e na 
dor e trazem pão e vinho para esperar o Senhor.
R. Deus ama os pobres e se fez pobre, tam-
bém, Desceu à terra e fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam, para, num gesto de 
amor, retribuir a vida, que vem das mãos do Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais fraterna 
união. Façamos deste mundo a grande “Casa do Pão!”
4. As nossas mãos sofridas nem sempre têm 
o que dar, mas vale a própria vida de quem 
prossegue a lutar.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Acolhei, ó Deus, com bondade nossas 
humildes preces e oferendas, e, como não 
podemos invocar os nossos méritos, venha 
em nosso socorro a vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

16. PREFÁCIO                                       MR p. 407
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-
-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que 
Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da história, 
aparecerá nas nuvens do céu, revestido de po-
der e majestade. Naquele tremendo e glorioso 
dia, passará o mundo presente e surgirá novo 
céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, 
ele vem ao nosso encontro, presente em cada 
pessoa humana, para que o acolhamos na fé e 
o testemunhemos na caridade, enquanto espe-
ramos a feliz realização de seu reino. Por isso, 
certos de sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, 
vossos mensageiros, vos louvamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz...
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II                 MR p. 478
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, Ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu graças novamente e o deu 
a seus discípulos dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dignos 
de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só Corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cres-
ça na caridade, com o papa Francisco, com o 
nosso bispo Carlos José e todos os ministros 
do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

T. Amém!
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18.  T. Pai Nosso...

19. CANTO DE COMUNHÃO I                   95° Enc.          
1. Preparemos os caminhos do Senhor, endireite-
mos suas veredas sem temor, e todas as pessoas 
hão de ver a salvação que Deus fará acontecer. 
R. Vem Senhor Jesus, vem nos dar a paz. És o ali-
mento que nos satisfaz. Vem senhor Jesus, vem 
pra nos salvar, que alegremente, vamos te esperar.
2. Anunciemos entre os povos com fervor, eis 
que vem o nosso Deus e salvador. A glória e 
o poder em sua mão, na Sua luz os nossos 
olhos brilharão 
3. Preparados, bem atentos, vigilantes a pa-
lavra do Senhor nos faz confiantes. Não sa-
bemos hora e dia que a luz apontará o grande 
sol Cristo Jesus.
4. O Senhor é quem liberta os cativos, O Senhor 
que faz erguer-se o caído. Todo aquele que é jus-
to Ele ama, ao seu amparo todo pobre Ele chama.
5. O Senhor nos mostrará sua bondade, da nossa 
terra brotará fidelidade. A verdade e o amor se en-
contrarão e a justiça com a paz se abraçarão.

20. CANTO COMUNHÃO II       87° Enc.
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos 
vão ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas 
ornadas para a festa da vida e do amor.
R. Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
Conosco, Emanuel! Neste pão, um mundo 
novo, quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes, que can-
teiros de paz vão regar. Também vidas sem luz 
de horizontes, Na luz viva do céu  vão brilhar.
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, Neste mun-
do de sonhos tão vãos. E banir para sempre a co-
biça, Que destrói sempre a vida de irmãos.
4. Não impérios de morte reinando Só geran-
do caminhos de dor. O Senhor quer a vida os-
tentando O troféu sempre eterno do amor.
5. A chegada de Deus aguardando, Eis um 
povo em caminhos de luz! E com ele o Senhor 
caminhando Para a casa do Pai o conduz.

RITOS FINAIS

21. ORAÇÃO PÓS COMUNHÃO 

P. Alimentados pelo pão espiritual, nós vos su-
plicamos, ó Deus, que, pela participação nesta 
Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria-
mos valores terrenos e colocar nossas esperan-
ças nos bens eternos. Por Cristo, nosso Senhor.  
T. Amém.

22. CANTO FINAL  92° Enc.

1. O Senhor está pra chegar; já se cumpre a 
profecia  e o seu reino então será liberdade e 
alegria e as nações enfim recebem salvação  
a  cada dia.
R. Das alturas orvalhem os céus e das nuvens 
que chova a justiça. Que a terra se abra ao 
amor e germine o Deus Salvador. (Bis)
2. Vem de novo restaurar-nos. De que lado esta-
rás? Indignado contra nós? E a vida não darás? 
Salvação e alegria, outra vez não nos trarás?

QUARTA ROMARIA DIOCESANA DE NOSSA    
SENHORA DE LOURDES.

DIA: 05 de Fevereiro de 2023
LOCAL: Ginásio Lagoão - APUCARANA

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Is 35,1-10; Sl 84 (85); Lc 5,17-26. Terç: Is 
40,1-11; Sl 95 (96); Mt 18,12-14; Quar: Is 40,25-31; Sl 102 (103); Mt 
11,28-30; Quin: Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38; 
Sext: Is 48,17-19; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Mt 11,16-19; Sab: Eclo 48,1-4.9-11; 
Sl 79 (80); Mt 17,10-13.
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